
Soluções 
 
Uma solução, no sentido amplo, é uma dispersão homogênea de duas 

ou mais substâncias moleculares ou iônicas. No âmbito mais restrito, as 
dispersões que apresentam as partículas do disperso (soluto) com um diâmetro 
inferior a 10 Å são denominadas soluções. Quando este diâmetro situa-se entre 
10 e 1000 Å, temos dispersões coloidais. Exemplos de dispersões coloidais 
são gelatina, goma arábica, dispersões de proteínas (como de albumina 
bovina), fumaça, entre outros. Quando as partículas do disperso possuem 
diâmetro superior a 1000 Å, temos dispersões grosseiras. Por exemplo, o "leite 
de magnésia" constitui uma dispersão grosseira de partículas de hidróxido de 
magnésio (aglomerados de íons Mg2+ e OH-) em água. 

Nas soluções, as partículas do soluto não se separam do solvente sob a 
ação de ultracentrífugas, não são retidas por ultrafiltros e não são vistas 
através de microscópios potentes Portanto, numa solução, o soluto e o 
solvente constituem uma fase única e toda mistura homogênea (aquela cujo 
aspecto é uniforme ponto a ponto) constitui uma solução. 

O soluto e o solvente: Muito frequentemente, um componente de uma 
solução apresenta-se em uma quantidade muito maior do que a dos outros 
componentes. Este componente é chamado solvente e cada um dos outros 
componentes são chamados soluto. Por exemplo, após dissolver um grama de 
açúcar (uma quantidade relativamente pequena) em um litro de água (uma 
quantidade relativamente grande), referimo-nos à água como o solvente e ao 
'açúcar como o soluto. Por serem muito comuns, as soluções onde o solvente é 
água são chamadas soluções aquosas.  

 

 
Fonte: QUÍMICA TECNOLÓGICA – PROF.: GUTIAN (www.aedb.br/.../eng.../QUiMICA_TECNOLoGICA_SOLUcoES.doc) 

 
 
Classificação das soluções quanto à condutibilidade elétrica. As 

soluções que apresentam apenas moléculas como partículas dispersas não 
conduzem corrente elétrica, pois as moléculas como são eletricamente neutras. 
Essas soluções são denominadas moleculares ou não eletrolíticas. As soluções 



que apresentam íons como partículas dispersas conduzem corrente elétrica, 
pois os íons são carregados eletricamente. Essas soluções são denominadas 
iônicas ou eletrolíticas. 

Concentração de soluções 
 
Molaridade: Concentração molar de uma solução chamada usualmente 

de molaridade do soluto é a quantidade de molécula do soluto ou formulas 
unitárias (em mols) dividida pelo volume da solução (em litros) 

As unidades de molaridade são mols por litro (mol.L-1)  usualmente 
representeado por M. 

A molaridade e definida em termos de volume da solução e não em 
volume do solvente. Para preparar uma solução de uma dada molaridade de 
uma substancia solida em agua e transferir uma massa conhecida do solido 
para um balão volumétrico, acrescentar um pouco de agua para dissolver e 
encher o balão ate o menisco, agitar o balão invertendo o frasco rapidamente. 

A molaridade e um soluto em uma solução é o numero de mols do soluto 
dividido pelo volume da solução em litro. 

 

C (mol L-1) = 
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Fração molar: é a razão da quantidade de matéria do componente (ncomponente) 
pela quantidade de matéria total de todas as substâncias presentes na solução 
(ntotal). Se os componentes da solução forem denominados A, B e C, pode-se 
escrever: 

XA =
  

          
 

 
Note-se que: XA + XB + XC = 1 

Composição percentual (título): um método bastante usual de expressão da 
concentração baseia-se na composição percentual da solução. Esta unidade 
de concentração relaciona a massa (m) ou o volume (V) do soluto com a 
massa do ou volume do solvente ou solução, sendo geralmente representadas 
como: 

10% (m/m); 10% (m/V) ou 10% (V/V) 
 

Diluição: O procedimento de diluição é muito utilizado no preparo de 
soluções principalmente quando a massa do soluto a ser pesada é muito 
pequena, o que conduz a erros na concentração da solução. Dessa forma, é 
preferível preparar uma solução concentrada (conhecida também como 
solução estoque) e a partir desta obter a solução da concentração desejada. O 
método consiste na transferência de um determinado volume de uma solução 
concentrada para um recipiente limpo e, então, diluído para um volume final 
desejado. É importante ressaltar que o número de mols existente na solução 
antes da diluição permanece o mesmo após a diluição. No entanto, a alteração 
do volume da solução implica na alteração da concentração da mesma como 
mostra a Figura 1 abaixo (ATKINS e JONES, 2006) Uma vez que o número de 
mols de reagente em V litros contendo C mols por litro de reagente é o produto 



de C   V = mol L-1   L, pode-se igualar o número de mols nas soluções 
concentrada (conc) e diluída (dil): 
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